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Resumo 

A Caatinga está presente no semiárido brasileiro, ocupando uma área de 912.529 km². 

Possui uma vegetação bastante diversificada que varia conforme o relevo, solo, precipitação 

de chuvas, além de possuir vários ambientes associados a esse tipo vegetacional. Sua 

fisionomia heterogênea vai desde a ocorrência de caatingas arbustivas e arbóreas a herbáceo-

arbustivas. A Fazenda Aba está localizada no estado da Paraíba no município de Passagem. A 

vegetação na área é de Caatinga arbórea-arbustiva densa e preservada a mais de 30 anos, com 

altitudes entre 300 a 820 m. O levantamento ocorreu entre os meses de julho de 2014 a julho 

de 2016, contemplando a estação chuvosa e a de estiagem, nas diferentes fitofisionomias da 

fazenda. Durante o levantamento florístico realizado foram encontradas 322 espécies, 

distribuídas em 194 gêneros e distribuídas em 62 famílias botânicas.  
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Introdução  

A Caatinga está presente no semiárido brasileiro, ocupando uma área de 912.529 km² 

(SILVA et al., 2017). Possui uma vegetação bastante diversificada que varia conforme o 

relevo, solo, precipitação de chuvas, além de possuir vários ambientes associados a esse tipo 

vegetacional. Sua fisionomia heterogênea vai desde a ocorrência de caatingas arbustivas e 

arbóreas a herbáceo-arbustivas.  

Segundo o Ministério do Meio Ambiente, a Caatinga possui 282 áreas mapeadas como 

áreas de alta importância biológica para conservação. Apesar de estar bastante alterada, sua 

vegetação é muito rico em espécies lenhosas, caducifólias e herbáceas anuais, com 

remanescentes ainda bem preservados (GIULIETTI, 2004). 

A Caatinga apresenta uma diversidade biológica elevada, com vários tipos de 

caatingas, e ambientes associados em sua composição (ALVES, 2009). O projeto Flora do 

Brasil (2016) registra atualmente a ocorrência de 4.854 espécies de plantas para esse Bioma. 



 

 
 

O clima que predomina a Caatinga é megatérmico semiárido, com temperaturas 

médias entre 25 e 29° C (AB’SÁBER, 2003). Os solos da região são diversos e a vegetação 

longe de ser homogênea, com variação fisionômica e florística (QUEIROZ, 2009).  

Esse estudo tem por objetivo mostrar a riqueza florística de uma área de Caatinga e 

seu atual estado de conservação, localizada em uma região propensa a desertificação e dessa 

forma a grande importância de sua preservação.  

 

 

Materiais e Métodos  

 

Caracterização da área de estudo 

A Fazenda Aba está localizada no estado da Paraíba no município de Passagem (07° 

08’ 13,6 S e 37° 02’ 51,9’’ W), compondo de 350 há e 120 de reserva legal.  A vegetação na 

área é de Caatinga arbórea-arbustiva densa e preservada a mais de 30 anos, com altitudes 

entre 300 a 820 m, na mesorregião do Sertão e microrregião de Patos-PB, possui solos 

arenosos e pedregosos. 

 

 

Figura 1: Mapa da localização da Fazenda Aba.   

 

 

 

 



 

 
 

 

 

 

Figura 2: Vista do riacho entre as serra da Fazenda ABA, Passagem, Paraíba. 

 

Fonte: FERNANDO, E.M.P. (2016). 

 

Figura 3: Fitofisionomias da Fazenda Aba. 

 

 



 

 
 

 

Fotos: Emanoel Messias Pereira Fernando  

 

 

 

 

Coletas de dados e tratamento do material botânico 

O levantamento ocorreu entre os meses de julho de 2014 a julho de 2016, 

contemplando a estação chuvosa e a de estiagem, nas diferentes fitofisionomias da fazenda. O 

material coletado está incorporado ao acervo do Herbário CSTR da Universidade Federal de 

Campina Grande, Campus de Patos. 

A identificação das espécies foi realizada através de comparação com exsicatas 

presentes no Herbário, consulta à literatura especializada e a diversos especialistas em 

taxonomia do CSTR e do Brasil, e ainda consulta ao site de Herbários e guias de imagens. 

 

Resultado e Discussão  

 

  

Durante o levantamento florístico realizado foram encontradas 322 espécies, 

distribuídas em 194 gêneros e distribuídas em 62 famílias botânicas (Dados em fase de 

submissão). Uma nova espécies de Harpochilus (Acanthaceae) foi encontrada durante esse 

levantamento (Monteiro, et al, 2018) mostrando a grande importância dessa área, a espécie 

arbustiva tem apenas ocorrência para o estado da Paraíba. Com um grande numero de 

espécies e com espécies novas, além de registro de 48 novos registros para o estado da 

Paraíba e 3 novos registros para os domínios das caatingas, mostra a importância da 

conservação dessa área de Caatinga. No gráfico 1 é possível ver as famílias mais 

representativas quanto ao numero de espécies. Dentre as espécies, uma nova espécie da 

família Acanhtaceae foi encontrada e publicada. Na figura 3, esta representada a fazenda Aba 

, a espécie Harpochilus paraibanus F.K.S. Monteiro, J.I.L. Melo & E.M.P. Fernando. Com 

suas principais estruturas.  

 

 

 

 



 

 
 

 

Figura 4: Harpochilus paraibanus F.K.S. Monteiro, J.I.L. Melo & E.M.P. Fernando 

 
 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

 

Figura 5: Espécies encontradas na Fazenda Aba.  

 

  

  

 

Na sequencia: Spondias tuberosa Arruda, Pilosocereus gounellei (F.A.C.Weber) Byles & 

Rowley, Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir., Centrosema pascuorum Mart. ex Benth.. 

 

 

Gráfico 1: Famílias mais representativas quanto ao numero de espécies.  
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Considerações finais 

 

 Com áreas ainda inexploradas na fazenda, e um numero expressivo de espécies que 

ultrapassam outros levantamentos florísticos de áreas de caatinga, mostra um indicador de 

uma área em bom estado de conservação.   

É possível que com a intensificação de coletas na Fazenda Aba, aumentar ainda mais o 

numero de espécies como também encontrar novos registros ou espécies novas. Ações futuras 

podem mudar o quadro de área propensa a desertificação e assim conservar essa área de alta 

importância biológica.  
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